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ASSIM NASCEU O MTG:

MOVIMENTO TRADICIONALISTA 
GAÚCHO - MTG 

PARTE 1 - HISTÓRIA DA CRIAÇÃO

AS PRIMEIRAS NEGOCIAÇÕES PARA A CRIAÇÃO DO MTG: 

ANO XVII |  EDIÇÃO 217 |  OUTUBRO DE 2019

Porém, a federação das entidades tra-
dicionalistas só nasceu em 1966, em Tra-
mandaí, no CTG “Potreiro Grande”, no 12º 
Congresso Tradicionalista, juntamente com 
seu Brasão.  Quando Hugo da Cunha Alves 
e Othon Cezar Filho reuniram-se, a ideia já 
havia amadurecido e foi só entrar em pau-
ta para ser aprovada por unanimidade. Na 
ocasião, também foi aprovado o Estatuto 
da Federação (MTG) elaborado por Hugo 
da Cunha Alves e Othon Cezar Filho com 
a colaboração da sábia Maria Luiza Lopes 
Alves, esposa de Hugo da Cunha Alves.

Assim, em 28 de outubro de 1966, foi 
criado o MOVIMENTO TRADICIONALISTA 
GAÚCHO e seu Estatuto dando ao Conse-
lho Coordenador (hoje Conselho Diretor) 
atribuições administrativas e executivas, 
embora preservasse a autonomia das en-
tidades agrupadas em Zonas Tradiciona-
listas (hoje Regiões Tradicionalistas) cria-
das em 1959, para maior fortalecimento 
das suas atividades, tendo sido ampliada a 
descentralização administrativa

Fernando Augusto Brockstedt, Ubi-
rajara Timm e Oswaldo Lessa da Rosa 
reuniram-se na cidade de Pelotas e 
convocaram uma Assembleia Tradicio-
nalista que se realizou em dezembro de 
1952, com a presença de sete Centros 
de Tradições Gaúchas. Na ocasião, fi-
cou aprovada a ideia para realizar um 
Congresso Tradicionalista e criar uma 
federação de entidades tradicionalistas 
do RS.

Fernando Brockstedt trabalhou na 
elaboração do anteprojeto do estatuto 
dessa federação e distribuiu cópias aos 
CTGs que participaram da 2ª assem-
bleia, em março de 1953, em Pelotas. 
Era o primeiro passo para a realização 
do 1º Congresso e para a criação de 
uma federação, que só aconteceu treze 

O MTG é definido como uma sociedade civil sem fins lucrativos e dedicada a preservação, resgate e desenvolvimento da 
cultura e da tradição gaúcha, por entender que o tradicionalismo é um organismo social de natureza nativista, cívica, cultu-
ral, literária, artística e folclórica, conforme descreve simbolicamente o Brasão do MTG, com as sete (7) folhas do broto, que 
nasce do tronco do passado.

anos depois (1953-1966).
Fernando Augusto Brockstedt, que 

representou a União Gaúcha João Si-
mões Lopes Neto (Pelotas), foi o pio-
neiro da ideia da Federação, quando 
apresentou a proposição para criar a 
“Federação das Entidades Tradicio-
nalistas do RS”, com o nome de FEN-
TRA, no 1º Congresso Tradicionalista, 
em 1954, no CTG “Ptonche Verde” em 
Santa Maria. A tese foi relegada ao se-
gundo plano.

No 2º Congresso Tradicionalista re-
alizado em novembro de 1955, em Rio 
Grande, no CTG “Mate Amargo”, foi 
apresentado outra proposta, desta vez, 
de Laersi Correa da Silva, do CTG “Mate 
Amargo” e reapresentado de Fernan-
do Augusto Brockstedt, que fora apre-

sentado no Congresso anterior. Ambas 
tinham como propósito a criação de 
uma Entidade Superior controlada pe-
los Centros de Tradições, que a ela se 
filiassem, estabelecendo ambos os pro-
jetos uma diretoria para a Federação 
controlada pelos CTGs filiados.

Os relatores acharam a ideia com-
plexa, porém o parecer foi favorável a 
criação de duas comissões, uma local 
(Rio Grande e Pelotas – origem das 
proposições) e outra mista, o que foi 
aceito por unanimidade pelo plenário 
do Congresso. Esta última (comissão 
mista) ficou com a responsabilidade de 
estudar a matéria e levar para o próxi-
mo Congresso.
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PARTE 2 - EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO MTG
Em virtude da série de acontecimentos, 

o Movimento Tradicionalista Gaúcho- MTG 
considera 1947 o marco inicial da sua traje-
tória histórica.

Após o resgate da imagem do gaúcho 
feito pelos integrantes do Parthenon Lite-
rário, a partir de 1868, foi fundado o Grê-
mio Gaúcho, em POA, em 22 de maio de 
1898, cujo principal objetivo era valorizar e 
reviver as tradições campeiras do gaúcho e 
perdurou até 19 de outubro de 1943.

Sob o aspecto histórico, o Movimento 
Tradicionalista Gaúcho- MTG é herdeiro do 
ciclo de tentativas precursoras do associa-
tivismo nativista, ocorrido entre 22 de maio 
de 1898, com a fundação do Grêmio Gaú-
cho de Porto Alegre, e encerrou em 19 de 
outubro de 1943, quando, em plena II Guer-
ra Mundial e, no meio de uma comunida-
de de descendentes de alemães, o Capitão 
Laureano Medeiros fundou o Clube Farrou-
pilha em Ijuí, que continua até os dias atuais 
com atividades tradicionalistas.

Depois do Grêmio Gaúcho de POA, 
surgiram vários grêmios, clubes e socieda-
des no RS com o objetivo de culto ao gau-
chismo. Essas entidades não resistiram ao 
tempo e ao avanço das culturas de outros 
povos, vindo a desaparecer ou desviar seus 
objetivos. Nesse processo, vale destacar 
alguns fatores decisivos como o início do 
processo de industrialização no Brasil, as 
decisões nacionalistas do “Estado Novo” 
que determinaram a queima das bandei-
ras estaduais e a proibição da execução 
dos hinos dos estados; o final da 2ª Guerra 

Mundial que possibilitou aos Estados Uni-
dos da América do Norte introduzir, com 
grande escala, produtos, ideologias e há-
bitos americanos, especialmente no Brasil, 
como modernos, bonitos e úteis e muito 
mais adequados aos novos tempos, o que 
possibilitou o surgimento da “geração co-
ca-cola”, a popularização do jazz, rock e o 
jeans.

No chamado ciclo nativista, o sentimen-
to de amor ao Rio Grande e às suas tradi-
ções foi cada vez mais aguçado. As inten-
ções de projetar o gauchismo são cada vez 
mais fortes e tomam conta cada vez mais 
dos seus entusiastas. O sentimento nativis-
ta e a projeção do gauchismo tornam-se 
cada vez mais evidente e contagiante.

O segundo marco dessa mobilização 
dos gaúchos foi edificado em Pelotas, terra 
das grandes charqueadas e consequente-
mente da aristocracia gaúcha. A iniciativa 
foi liderada por João Simões Lopes Neto, 
que envidou esforços incentivado pela ati-
tude de João Cezimbra Jacques, juntamen-
te com outros companheiros, para fundar 
a União Gaúcha de Pelotas, em 10 de se-
tembro de 1899, cuja atuação perdurou por 
cerca de 30 anos, vindo a interromper seu 
ciclo nativista em data não conhecida e re-
erguida em 18 de dezembro de 1950 e com 
destacada atuação estando filiada ao MTG.

Segundo o Regulamento Geral, o MTG é 
um movimento cívico, cultural e associativo 
com a seguinte evolução histórica:

a. 1948: 24 de abril, através da fundação 
do “35” Centro de Tradições Gaúchas, em 

Porto Alegre, o movimento foi deflagrado;
b. 1954: 2 a 4 de julho, o movimento foi 

arregimentado, porque foi realizado o 1º 
Congresso Tradicionalista, em Santa Maria, 
no “Ponche Verde” CTG;

c. 1959: 17 a 20 de dezembro, o movi-
mento foi institucionalizado, através da 
criação do Conselho Coordenador, no 6º 
Congresso Tradicionalista, em Cachoeira 
do Sul no CTG “Tropeiros da Lealdade”;

d. 1966: 28 de outubro, no 12º Congres-
so Tradicionalista, em Tramandaí, no CTG 
“Potreiro Grande”, foi  oficializada a criação 
do MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚ-
CHO como entidade federativa com perso-
nalidade jurídica.

A criação do MOVIMENTO TRADICIO-
NALISTA GAÚCHO foi uma realização dos 
anseios e a culminância do trabalho de 
muitos tradicionalistas, que só se tornou 
realidade após 18 anos da criação do pri-
meiro CTG, o 35 CTG.

Atualmente, o MTG é o órgão catali-
zador, disciplinador e orientador das ativi-
dades dos seus filiados, especialmente no 
que diz respeito ao preconizado na Car-
ta de Princípios. É a união das diferentes 
gerações, sendo uma entidade associati-
va, que congrega mais de 1400 Entidades 
Tradicionalistas, legalmente constituídas, 
conhecidas por Centro de Tradições Gaú-
chas – CTG ou outras denominações, que 
as identifiquem com a finalidade a que se 
propõem as “entidades a fins”.

As entidades tradicionalistas filiadas 
ao MTG estão agrupadas em 30 Regiões 
Tradicionalistas – RTs, as quais reúnem en-
tidades filiadas dos municípios do RS que a 
constituem.

É um movimento, um órgão cívico, cul-
tural e associativo. É a federação das en-
tidades tradicionalistas a ele filiadas, com 
número ilimitado de sócios, indicados sob 
a denominação de filiados e com duração 
indeterminada.

É uma instituição planificada, com ob-
jetivos, tal como preservar o núcleo da for-

mação gaúcha e congregar as entidades 
filiadas, com propostas, com programa 
instituído pela “Carta de Princípios”, com 
filosofia de atuação, decorrente da tese 
“O Sentido e o Valor do Tradicionalismo” e 
expressa nas decisões dos Congressos Tra-
dicionalistas. Tem plano de ação instituído 
pelo “Plano Vaqueano” e “Plano de Ação 
Social”. É estatuída, porque tem Estatuto 
e Regulamentos, que norteiam a atuação 
dos seus integrantes, os quais têm o com-
promisso protocolar de cumpri-los e fazer 
cumpri-los.

As normas que regem o Movimento 
Tradicionalista Gaúcho – MTG é o Estatuto 
e Regulamento Geral e Específicos do MTG 
compilado na obra “Coletânea da Legisla-
ção Tradicionalista”.

O informativo Oficial do MTG é o jornal 
“Eco da Tradição” redigido e dirigido pela 
Fundação Cultural Gaúcha do MTG-FCG/ 
MTG, cuja primeira edição foi publicada em 
setembro de 2001 e veio substituir o jornal 
“Tradição”.

O Patrono do Tradicionalismo é João 
Cezimbra Jacques, proposição de Antônio 
Augusto Fagundes e Noé Sandino Vieira, 
aprovado em 19 de dezembro de 1959, no 
6º Congresso Tradicionalista, em Cachoeira 
do Sul no CTG “Tropeiros da Lealdade”.

O MTG HOJE:

TU SABIAS ? #1 

•	 O Movimento Tradicionalista 
Gaúcho – MTG é um dos orgulhos do 
povo gaúcho e por isso foi declarado 
como integrante do “Patrimônio His-
tórico e Cultural”, através da Lei n.º 12 
748 de 11 de julho de 2007.

•	 Fernando Augusto Brockstedt, 
o pioneiro da ideia da Federação, em 
janeiro de 1990, recebeu homenagens 
no 35º Congresso realizado em Ijuí, 
numa proposta de Sejanes Dornelles. 
Fernando A. Brockstedt faleceu em 
POA, em 8 de fevereiro de 1997.
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PARTE 3 - MTG: ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E FUNCIONAMENTO
O MTG é definido como uma socie-

dade civil sem fins lucrativos e dedica-
-se à preservação, resgate e desenvolvi-
mento da cultura gaúcha, por entender 
que o tradicionalismo é um organismo 
social de natureza nativista, cívica, cul-
tural, literária, artística e folclórica, con-
forme descreve simbolicamente o Bra-
são do MTG, com as sete (7) folhas do 
broto, que nasce do tronco do passado.

Assim, em 28 de outubro de 1966, 
foi criado o MOVIMENTO TRADICIO-
NALISTA GAÚCHO e seu Estatuto, que 
dava ao Conselho Coordenador (a partir 
de 1975, Conselho Diretor) atribuições 
administrativas e executivas, preservan-
do a autonomia das entidades, que se 
agrupavam em Zonas Tradicionalistas 
(a partir de 1970 Coordenadorias Re-
gionais), para maior fortalecimento das 
suas atividades. Mantendo o espírito 
das Zonas Tradicionalistas criadas em 

1959, foi ampliada a descentralização 
administrativa.

A administração executiva do MTG 
constitui-se atualmente por trinta e três 
(33) Conselheiros Efetivos e por dezes-
seis (16) Conselheiros Suplentes, que 
formam o Conselho Diretor, bem como 
por trinta (30) Coordenadorias Regio-
nais, cuja fiscalização econômico-finan-
ceira está a cargo da Junta Fiscal for-
mada por três (3) membros titulares e 
três (3) suplentes, todos sem qualquer 
remuneração.

O processo de extinção do MTG tem 
início em reunião especial do Conselho 
Diretor, com aprovação, por maioria de 
2/3, de proposta de convocação extra-
ordinária do Congresso Tradicionalista 
para esse fim.

O presidente do MTG ou seu subs-
tituto legal, antes de convocar o Con-
gresso, recorrerá a Convenção Tradicio-

nalista.
No caso da extinção do MTG, o Con-

gresso Tradicionalista que decidir a me-
dida nomeará uma comissão de, no mí-
nimo, 5 pessoas para o pagamento das 
dívidas eventuais da entidade e o res-
pectivo patrimônio líquido será trans-
ferido a outra pessoa jurídica que vier 
substitui-la.

O Gerente Executivo e demais fun-
cionários do MTG são remunerados, 
porém os cargos eletivos (Conselhei-
ros, Coordenadores e apoiadores) dedi-
cam-se graciosamente para que a fede-
ração tenha condições de atingir seus 
objetivos, pautados no “Congregar os 
Centros de Tradições Gaúchas e entida-
des a fins, e preservar o núcleo da for-
mação gaúcha, cuja filosofia é decor-
rente da Carta de Princípios do MTG”.

mio Gaúcho, em POA, e, mais tarde, 
aquela sociedade interferiria direta-
mente no tradicionalismo gaúcho or-
ganizado dos meados do século XX?

•	 Major do Exército Nacional João 
Cezimbra Jacques fundou, em Porto 
Alegre, o GREMIO GAÚCHO, em 22 
de maio de 1898, para unir os gaúchos 
desunidos pela sangrenta Revolução 
Federalista, homens impregnados de 
forte sentimento terrunho e o princi-
pal objetivo foi valorizar e reviver as 
tradições campeiras do gaúcho.

TU SABIAS ? #2

•	 Comendador Antonio Álvares 
Pereira Coruja fundou a Sociedade 
Sul-rio-grandense no Rio de Janeiro, 
em 08/11/1857, para proporcionar o 
convívio entre todos, a exaltar o amor 
ao RS, a sua história e a sua tradição, 
bem como o retorno à terra natal a 
quem interessasse?

•	 Pereira Coruja é autor da pri-
meira pesquisa de folclore do RS, atra-
vés do interessante trabalho “Coleção 
de Vocábulos e Frases” publicado em 
1852 pelo Instituto Histórico e Geográ-
fico Brasileiro.

•	 A Sociedade “Partenon Literá-
rio” foi fundada em Porto Alegre, em 
1868, antes mesmo da Academia Bra-
sileira de Letras, cuja existência perdu-
rou até 1885. Foi a associação literária 
de maior duração e versatilidade, que 
existiu no Brasil antes da República?

•	 Dr. Elias Regules, médico e po-
eta, em 1894, fundou a entidade La 
Criolla com o firme propósito de res-
gatar e valorizar as tradições gauches-
cas no Uruguai, cuja iniciativa pode ter 
servido de inspiração para que João 
Cezimbra Jacques viesse a criar o Grê-
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PARTE 4 - ANIVERSÁRIO DO MTG: 28 DE OUTUBRO
O aniversário do MTG é comemo-

rado com significativas atividades: ca-
valgadas, torneios de esportes campei-
ros, fandangos, homenagens, palestras, 
campanhas assistenciais, além da con-
fraternização entre Diretoria, Conse-
lheiros, Coordenadores e Patrões das 
entidades filiadas, juntamente com seus 
familiares.

A primeira comemoração ocorreu 
em 1996, por ocasião do 30º aniversá-
rio, com um fandango realizado na So-
ciedade Amigos de Tramandaí (SAT), 
cidade onde foi criado o MTG.

Em outubro de 2001, foram realiza-
dos 2 Fóruns Tradicionalistas: o primei-
ro em Taquara, comemorativo aos 40 
anos da Carta de Princípios e outro em 
Santa Maria, comemorativo à passagem 
dos 35 anos do MTG. Em Santa Maria, 
além do debate sobre a Tese O Sentido 
e o Valor do Tradicionalismo, de Bar-
bosa Lessa, com a presença do autor, 
também aconteceram uma festa cam-

peira, na AT Estância do Minuano e um 
fandango de homenagem aos ex-presi-
dentes, no Ponche Verde CTG, entidade 
anfitriã do 1º Congresso Tradicionalista, 
em 1954.

No aniversário do MTG, desde 2002, 
são entregues: Medalha do Mérito Tra-
dicionalista Barbosa Lessa para pesso-
as que prestaram serviços relevantes ao 
Tradicionalismo, bem como Diploma de 
Reconhecimento João-de-Barro, para 
pessoas indicadas pelas Regiões Tradi-
cionalistas e para entidades que tenham 
se destacado no ano anterior e além de 
outras homenagens a cargo das Regi-
ões Tradicionalistas.

No ano de 2006, as festividades do 
aniversário de 40 anos do MTG come-
çaram 40 dias antes do dia 28 de ou-
tubro. A Diretoria promoveu palestras, 
seminários, competições esportivas, 
cursos de poesias além da entrega de 
medalhas e do livro alusivo.

TU SABIAS ? #3

•	 Objetivo anual a ser perseguido, 
em âmbito estadual, por todas as enti-
dades filiadas foi aprovada em janeiro 
de 1994, objetivo a ser perseguido, em 
âmbito estadual, por todas as entida-
des filiadas?

•	 A biblioteca do MTG foi cria-
da em 1980 e o Patrono é Guilherme 
Schultz Filho?

•	 O Presidente do MTG Dirceu de 
Jesus Prestes Brizzolla restaurou to-
talmente a atual sede administrativa 
do MTG, cuja inauguração foi em 12 de 
dezembro de 1998?

•	 A sede administrativa do MTG 
é própria e está localizada à Rua Gui-
lherme Scheel, Bairro Santo Antônio, 
em Porto Alegre e é denominada de 
“CASA DA CULTURA GAÚCHA JOÃO 
DE BARRO” e a sala de reuniões cha-
ma-se “QUERO-QUERO”?

•	 Os sócios do MTG são as entida-
des tradicionalistas, após solicitar sua 
filiação e obter parecer favorável do 

Conselho Diretor?
•	 O “35” CTG é o “PIONEIRO”, 

por ter estabelecido o modelo orga-
nizacional e definiu, com clareza, os 
objetivos a serem seguidos por uma 
entidade tradicionalista, sendo adota-
do por todos, inclusive pelos três mais 
antigos?

•	 João Cezimbra Jacques deixou 
um legado de dedicação à tarefa de 
reconstrução da identidade do gaú-
cho e por isso considerado o precur-
sor do tradicionalismo organizado e, 
em 1959, no 6º Congresso Tradiciona-
lista foi escolhido Patrono do Tradicio-
nalismo?

•	 A Bandeira do MTG somente foi 
oficializada no 48º Congresso Tradi-
cionalista, no dia 11 de janeiro de 2003, 
em Erechim, proposta por Alberto 
Rosa Rodrigues?

•	 O “Dia da Bandeira do MTG” é 
“28 de outubro”, por decisão do Con-
selho Diretor, conforme Ata n.º 454 de 

2003? 
•	 O Hino Tradicionalista foi apro-

vado no 43º Congresso em 1998 em 
Santa Cruz do Sul, com letra e músi-
ca de Luiz Carlos Barbosa Lessa e tem 
por tema a lenda Salamanca do Jarau 
de João Simões Lopes Neto e como 
personagem principal “Blau” (com 
alma forte e sereno coração)?

•	 O “Brasão das Armas do Tradi-
cionalismo” foi aprovado no 12º Con-
gresso Tradicionalista, em outubro de 
1966, em Tramandaí e o cujo trabalho 
de heráldica foi realizado por Hermes 
Gonçalves Ferreira?

Colaboração: 
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